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1 OPÇÕES DO PLANO  

1.1 INTRODUÇÃO 

Laranjeiro e Feijó: Olhar a Freguesia com Futuro, Participação e Proximidade  

A elaboração das Opções do Plano e do Orçamento são a garantia da visão e planificação 

do trabalho da Junta de Freguesia de Laranjeiro e Feijó. 

Quando auscultamos a população, trabalhadores, instituições de solidariedade, 

comunidade educativa, movimento associativo cultural e desportivo, agentes económicos 

locais e eleitos nos órgãos da Freguesia, damos correspondência às propostas, vontades e 

ideias recolhidas nos diversos contactos efetuados.  

Neste sentido, afirmamos o poder local na sua matriz de desenvolvimento e participação, 

olhando todos e cada um como parte ativa.  

Olhamos para este documento com um sentimento de responsabilidade e afirmação do 

que deve ser a execução anual, mas com uma perspetiva que se estende também aos anos 

seguintes, pelo montante do nível de investimento em áreas de intervenção da autarquia.  

Em todo o processo da gestão autárquica, é importante afirmar o investimento necessário 

nos recursos humanos, operacionais e administrativos, na formação e qualificação dos 

trabalhadores, na modernização funcional das diferentes estruturas, na capacidade técnica 

e material para responder às diferentes atribuições e competências.  

Avançamos para um novo ano ainda com algumas interrogações no plano político ao nível 

do Governo Central; não estão ainda garantidos os meios humanos, financeiros e materiais 

para assegurar a eficácia e a funcionalidade de futuras competências que respondam às 

necessidades da população, valorizem o poder local democrático, com um serviço público 

compatível com o nível de proximidade adequado à vida da comunidade.  

Neste documento que apresentamos, consta um conjunto de áreas de intervenção na nossa 

Freguesia, da competência da Junta ou da Câmara Municipal, para as quais queremos 

respostas eficazes na resolução de diversos problemas.  

Com o agravamento do estado do parque habitacional e do acesso à habitação por parte 

das famílias, continuaremos a pugnar pela intervenção nos edifícios destinados à habitação 

social municipal, assim como na requalificação dos espaços exteriores, com a instalação de 

equipamentos para a fruição do convívio entre gerações e promoção de atividades culturais 

e desportivas. 

Desenvolveremos esforços no sentido da valorização e manutenção do espaço público,  

salubridade, melhoria do mobiliário e reordenamento dos “vazios urbanos” existentes, 

estando previstas requalificações em quatro áreas da Freguesia de Laranjeiro e Feijó que 

iremos acompanhar e envolver as populações, no âmbito do programa “O meu bairro”, 

promovido pelo Município.  

Relativamente às questões da segurança dos cidadãos, mobilidade, acessibilidade ao 

transporte público, continuaremos a exigir a melhoria do serviço público para a Área 
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Metropolitana de Lisboa (AML), quer nos equipamentos, frequência das carreiras e 

infraestruturas necessárias, como resposta à medida do novo passe único para a AML e 

implementação da rede rodoviária pela Carris Metropolitana.  

Após a aprovação, em Junho de 2020, em sessão plenária na Assembleia da República das 

propostas que tiveram por base a petição “Pela Construção do Centro de Saúde no Feijó, 

continuamos a exigir ao Governo a edificação deste equipamento na nossa Freguesia. 

Estando o mesmo incluído no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), com verbas 

alocadas para a sua construção, está o mesmo pendente de um projeto de arquitetura da 

Câmara Municipal de Almada, aguardando dos serviços municipais o seu desenvolvimento 

e apresentação pública.  

Prosseguiremos o trabalho com a população sénior no desenvolvimento de ações e serviços 

ocupacionais e de acompanhamento, como resposta às suas necessidades específicas, área 

de intervenção reconhecida pela Ordem dos Psicólogos Portugueses com a atribuição do 

Selo “Comunidades Pró-Envelhecimento”, por dois biénios consecutivos, e que queremos 

continuar a aprofundar e melhorar em articulação com as nossas instituições.  

Integrada na Carta Educativa, as nossas propostas levadas às reuniões de trabalho para a 

sua elaboração, mereceram acolhimento por parte do Município e estão previstas a 

requalificação do parque escolar da Escola Básica 2, 3 da Alembrança, da Escola Secundária 

António Gedeão, bem como prosseguem as obras da Escola Básica Maria Rosa Colaço, com 

vista à efetivação de uma melhoria da qualidade do ensino e da prática desportiva.  

Ainda na área da Educação, a construção do pavilhão desportivo da Escola Secundária 

Francisco Simões está referenciada no mesmo documento, esperando que a edificação 

deste equipamento dê a resposta ambicionada à comunidade educativa e ao movimento 

associativo local.  

Relativamente à Comissão Social de Freguesia e respetivo Núcleo Executivo, reforçaremos 

a rede de proximidade na resolução eficaz e célere dos problemas sociais existentes, 

tornando autónomos os grupos de trabalho especializados em diferentes áreas, 

constituídos para desenvolver uma política de apoio social à comunidade.  

Procuraremos alargar os espaços para a prática desportiva, de atividade física formal e 

informal, numa estreita relação com as populações e o movimento associativo.  

Apresentaremos uma proposta à Câmara Municipal de Almada para um acordo de execução 

da obra de requalificação do Polidesportivo do Bairro Bento Gonçalves, transformando-o 

num campo para basket 3x3; da requalificação do Polidesportivo da Juventude no Feijó que 

incluía a melhoria dos balneários de apoio ao equipamento; e pela reconversão do espaço 

do antigo parque infantil da Rua João Villaret, hoje inexistente, num local de prática 

desportiva.  

No quadro do programa Eco-Freguesias XXI, trabalharemos junto das populações para 

contribuirmos para as metas estabelecidas na Agenda 2030, integradas nos Objetivos de  

Desenvolvimento sustentável (ODS), numa estratégia para incrementar a sustentabilidade 

local, valorizando os processos de cidadania participativa, reconhecendo as Freguesias que 
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melhores qualidades de vida oferecem aos seus habitantes, dando sequência às ações 

desenvolvidas desde 2017 e que terão nova avaliação em 2025.  

Reforçaremos os meios de informação dos órgãos autárquicos, na relação com as 

populações, divulgação de atividades e promoção de espaços de participação pública.  

Tendo em vista a melhoria das condições de trabalho e de serviço público prestado às 

populações, iremos iniciar a requalificação do piso 0 da Junta de Freguesia no Laranjeiro, 

adaptando-o para atendimento geral, Espaço Cidadão e gabinetes de serviço e apoio 

técnico. 

Continuaremos um plano de valorização das condições dos espaços oficinais para os 

trabalhadores operacionais, respeitando as normas de segurança e higiene; promoveremos 

a formação nas diferentes áreas de trabalho; adaptaremos o mapa de pessoal na medida 

das necessidades da intervenção da Junta de Freguesia; pugnaremos por um quadro legal 

que permita a melhoria das condições laborais; aplicaremos a opção gestionária a todo o 

quadro de pessoal e manteremos o subsídio de penosidade e insalubridade para os 

trabalhadores operacionais.  

Continuaremos a desenvolver ações e medidas de apoio ao comércio local, na divulgação e 

promoção do tecido económico, através de protocolos com estruturas representativas de 

comerciantes, bem como de projetos de valorização dos agentes com atividade local. 

Deste modo, apresentamos as Opções do Plano para 2024 num quadro que exige uma boa 

gestão dos recursos, procurando não diminuir atividade, reforçando as linhas estratégicas 

de intervenção na prestação do serviço público às populações, valorizando a administração 

pública e os seus trabalhadores, mantendo o apoio de colaboração com as nossas 

instituições nos domínios educativos, culturais, associativos, desportivos e de solidariedade 

social.  

O presente orçamento é um documento contabilístico onde são previstos todos os encargos 

ou aplicações, onde são computadas as receitas ou origem de fundos, para um período de 

tempo determinado, que após aprovação pelos respetivos órgãos competentes, se converte 

em lei económica fundamental da administração local.  

Ainda em virtude da lei, as dotações orçamentais definitivas, relativas às atividades que  

merecerem aprovação, só adquirem definição, e ganhando plenitude, com o que resultar 

da conta de gerência, e com o respetivo saldo, à data de encerramento das contas relativas 

ao ano 2023.  

Assim, o Executivo da Freguesia espera que os documentos apresentados, as Opções do 

Plano e a proposta de Orçamento, no conjunto das suas áreas funcionais e estruturais, 

depois de analisados e discutidos junto de todas as forças políticas representadas na 

Assembleia de Freguesia, possam ser aprovados pelo órgão deliberativo, de modo a que o 

executivo possa contar com este instrumento de gestão para o ano 2024. 
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1.2 OBJETIVOS E LINHAS ESTRATÉGICAS DO TRABALHO AUTÁRQUICO PARA O 

ANO DE 2024 

1.2.1 DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO E CULTURAL 

A Escola Pública, como pilar fundamental da sociedade e espaço de liberdade, promotora 

de oportunidades, desperta consciências, amplia atitudes, mentalidades, afirma a 

valorização da criação artística, estimulando a reflexão.  

Acompanharemos o progresso de todas as crianças no quadro da sua escolaridade 

obrigatória, defendendo que o presente lhes proporcione oportunidades que os ajudem a 

assumir no futuro, pela sua consciência e autonomia, formas de participação cívica na 

construção responsável de uma sociedade melhor, no seu desenvolvimento, conhecimento 

e ação solidária.  

Pugnamos pela necessária melhoria do parque escolar, nomeadamente pela ampliação e 

requalificação da Escola Secundária António Gedeão, pela requalificação da Escola Básica 

2/3 da Alembrança, pela construção do pavilhão desportivo da Escola Secundária Francisco 

Simões e pela conclusão das obras da Escola Básica Maria Rosa Colaço, incluídas na Carta 

Educativa do Município.  

1.2.2 NOVAS FORMAS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE 

Com a introdução do passe social intermodal na AML , surge a necessidade de reforço e  

adaptação de uma rede de transportes coletivos articulada à organização da cidade e à 

melhoria do desempenho energético e ambiental.  

Em contínuo processo de trabalho de acompanhamento com a Câmara Municipal de 

Almada, procuraremos desenvolver uma gestão eficaz do estacionamento, estimular a 

utilização de modos suaves de transporte, adequados aos tempos quotidianos, 

promovendo um melhor ordenamento do espaço público.  

Continuaremos disponíveis para encontrar soluções junto das entidades competentes para 

o desenvolvimento da rede viária expressa na construção de acessos à A2, entre Corroios e 

a Cruz de Pau, que trará benefícios no domínio do tráfego às nossas freguesias, bem como 

a construção de uma estação em Vale Flores, na linha ferroviária norte-sul da Fertagus, e a 

conclusão da variante à EN-10, com ligação ao concelho do Seixal.  

1.2.3 QUALIFICAÇÃO URBANA, AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

Enquadram-se nesta ação, o desenvolvimento do programa Eco-Freguesias XXI, promovido 

pela Agência Portuguesa do Ambiente e pela Associação Bandeira Azul da Europa, sendo a 

Freguesia uma das primeiras a nível nacional, galardoada com a bandeira verde, símbolo 

do reconhecimento pelo trabalho na área da sustentabilidade e consciencialização 

ambiental. 

Este reconhecimento, expresso na atribuição da Bandeira Verde nos anos 2017, 2019, 2021 

e 2023, é uma das motivações para continuarmos a desenvolver um plano estratégico nesta 
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área com diversos parceiros, pelo que no ano 2024, teremos como horizonte a melhoria e 

afirmação destas ações que terão avaliação final em 2025.  

Assim, propomo-nos desenvolver uma vasta campanha de sensibilização relativamente à 

defesa do ambiente, higiene e limpeza, recolha de resíduos, reciclagem, divulgação do 

número verde para a recolha de monos e aparas de jardim, requalificação e manutenção 

do espaço público, envolvendo a população em geral e a comunidade educativa em 

particular.  

Quanto ao parque habitacional municipal, desenvolveremos esforços junto das entidades 

competentes para a necessária intervenção no interior e exterior dos edifícios, assim como 

na requalificação do espaço público para a promoção do espírito comunitário e de práticas 

desportivas. Consideramos necessárias as intervenções na Bairro da Quinta de Santo 

António e no Bairro de São João, assim como o aprofundamento de programas de 

intervenção no Chegadinho e na Azinhaga do Rato, dos processos de reconversão das áreas 

urbanas de génese ilegal (AUGI) e dos projetos para as áreas de reabilitação urbana (ARU), 

fundamentais para a resposta urgente às necessidades habitacionais das populações.  

No âmbito da parceria com a Ad-Sumus – Associação de Imigrantes de Almada - no quadro 

do programa Bairros Saudáveis, iremos desenvolver ações de formação, integração e 

cidadania junto da população.  

No desenvolvimento económico pretendemos apoiar o tecido existente nas Freguesias,  

estimulando a inovação e soluções estratégicas promotoras da criação de melhores 

condições para o terceiro setor de atividade, formalizando protocolos com estruturas 

representativas de micro, pequenos e médios empresários.  

1.2.4 POTENCIAR A JUVENTUDE, PROMOVER A SOLIDARIEDADE E A AÇÃO SOCIAL 

Merecem particular relevo, as situações de desigualdades socioeconómicas, em que 

daremos especial atenção à área da ação social, através do apoio às instituições particulares 

de solidariedade social, num trabalho de parceria e acompanhamento, com os grupos locais 

constituídos, nomeadamente do Conselho Local de Ação Social e da Comissão Social de 

Freguesia.  

No âmbito da Juventude, promoveremos a realização de atividades culturais, artísticas e 

desportivas, organizadas pelos jovens num contexto amplo de oportunidades, 

reconhecimento e valorização dos seus projetos. O Orçamento Participativo Jovem será um 

importante instrumento de intervenção para esta população específica, que se traduzirá 

numa lógica de proximidade e desenvolvimento da cidadania.  

Em relação à população sénior, desenvolveremos ações na área da formação artística - 

oficinas de teatro e dança, promoção da atividade física, (caminhadas) programa Alma 

Sénior, realização de visitas culturais e passeios pela História do Concelho e da Freguesia, 

em articulação com as IPSS locais e também em sede da Comissão Social de Freguesia, 

dando continuidade à intervenção nesta área, que mereceu o reconhecimento por parte da 

Ordem dos Psicólogos Portugueses com a atribuição do Selo “Comunidades Pró-

Envelhecimento”.  



ORÇAMENTO DO PLANO E ORÇAMENTO 2024 

 

8 

1.2.5 PROMOVER A INFORMAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO 

Uma das nossas preocupações consiste na melhoria da informação e na aproximação das 

populações à participação no que a todos diz respeito.  

Priorizamos a continuidade dos espaços de discussão e debate de ideias que estimulem a 

relação de Proximidade, bem como a partilha de problemas e necessidades, os quais 

encontrem um caminho mais eficaz para a sua resolução, nomeadamente com a promoção 

de um novo meio de aproximação: o Orçamento Participativo para a população em geral.  

Iremos reforçar os espaços de divulgação de informação da Junta de Freguesia, 

aumentando a tiragem do Boletim Informativo, fazendo a sua entrega porta-a-porta.  

Manteremos as transmissões on-line da Assembleia de Freguesia, que serão 

acompanhadas por interpretação em Língua Gestual, contribuindo assim para a inclusão.  

1.2.6 MELHORAR O SERVIÇO PÚBLICO, VALORIZAR A INTERVENÇÃO DOS 

TRABALHADORES, QUALIFICAR O PATRIMÓNIO 

O papel dos trabalhadores é fundamental no desenvolvimento da atividade autárquica; 

numa visão mais ambiciosa, constituem a força basilar para a construção de uma sociedade 

mais equilibrada, mais justa. No reconhecimento dessa importância, daremos continuidade 

às ações de formação de desenvolvimento pessoal e profissional, com vista à qualificação, 

valorização, a par do reconhecimento de competências, alargando os conhecimentos dos 

trabalhadores, a capacidade de resposta às questões colocadas no dia-a-dia da sua 

atividade profissional. Aplicaremos a opção gestionária no sentido da justeza da progressão 

nas carreiras, reforçaremos o mapa de pessoal para prestar melhor serviço público, 

mantendo o subsídio de penosidade e insalubridade para os assistentes operacionais.  

1.2.7 ORIGENS, TRADIÇÕES, MEMÓRIAS E IDENTIDADE 

A preservação da memória, das nossas origens, é fundamental para afirmar o património  

identitário de um povo. Quando se verifica a existência de muitas culturas, devemos criar 

condições para o respeito pela diversidade e espaços de encontro para a sua valorização e 

conhecimento, revestindo-se de extrema importância o papel de aproximação, 

compreensão e tolerância.  

Neste contexto, temos como horizonte trabalhar estes aspetos culturais de um modo 

transversal, transdisciplinar, em âmbito educativo, com o apoio das nossas comunidades, 

de modo a estabelecer entre gerações, a afirmação dos valores da identidade individual e 

coletiva. 

1.2.8 DESPORTO, SAÚDE E HABITOS DE VIDA SAUDÁVEL 

Somos portadores de um património associativo de referência a nível nacional. Assim, 

compete-nos encontrar nele as potencialidades, que num quadro de dificuldades 

económicas e sociais, poderão ser a solução para diminuir alguns problemas de 

acessibilidade à prática desportiva.  
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Assente num plano de ação desportiva, em princípios de desenvolvimento do exercício 

físico, da atividade formal e informal, da valorização do desporto, da sua cultura e ética, do 

papel fundamental para garantir uma sociedade equilibrada e saudável, promoveremos, 

em articulação com o movimento associativo, escolas e outros parceiros, um trabalho 

orientado por estratégias que ampliem a educação pelo desporto e para a saúde.  

Procuraremos dar continuidade ao alargamento de espaços de participação desportiva,  

promotores do desenvolvimento desportivo, formal e informal, numa lógica de desporto 

para todos.  

Na área da Saúde, prosseguiremos o acompanhamento das ações que visem o 

entendimento entre as entidades competentes para a construção do Centro de Saúde do 

Feijó, envolvendo os eleitos e as populações, a Comissão de Saúde e o Agrupamento de 

Centros de Saúde de Almada e Seixal.  

1.3 PLANO DE ATIVIDADES 

1.3.1 DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO E CULTURAL 

1.3.1.1  PELOURO DA EDUCAÇÃO 

1. Por competência própria:  

▪ Realizar reuniões periódicas com os Agrupamentos de Escolas das Freguesias e com 

as Coordenações das Escolas Básicas;  

▪ Participar, através dos membros da Junta nomeados, nos Conselhos Gerais dos 

Agrupamentos de Escolas de Laranjeiro e Feijó; 

▪ Colaborar com as Associações de Pais e Encarregados de Educação.  

▪ Atribuir verbas aos estabelecimentos de ensino para as despesas com a limpeza e 

expediente; 

▪ Divulgar e apoiar os projetos de cariz inovador promovidos pelas Escolas;  

▪ Assinalar o Dia Mundial da Criança;  

▪ Promover a apoiar as atividades de natureza lúdica, cultural e desportiva em 

contexto  

▪ escolar; 

▪ Assinalar a abertura do Ano Escolar com a Receção à Comunidade Educativa;  

▪ Apoiar as associações de estudantes em iniciativas culturais, desportivas e 

recreativas;  

▪ Promover parcerias com a Marinha, Polícia de Segurança Pública, Bombeiros 

Voluntários e Proteção Civil;  

2. No cumprimento dos atos de competência da Câmara Municipal de Almada, delegados 

nas Juntas de Freguesias, pretendemos continuar a: 
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▪ Intervir na conservação e manutenção dos equipamentos escolares do ensino 

básico e jardins-de-infância; 

▪ Analisar com a Câmara Municipal a possibilidade de instalação de parques infantis 

e desportivos nos recintos escolares e a qualificação dos logradouros;  

▪ Manter a realização de espetáculos nas escolas e oficinas de expressão dramática 

para crianças e jovens;  

▪ Manter o apoio ao “Festival Sementes” – Mostra de Teatro para o Pequeno Público;  

▪ Manter o apoio à realização de ateliês de expressão corporal; 

▪ Continuar a parceira com o “Monstrinha” – Festival de Cinema de Animação;  

▪ Desenvolver atividade de carácter científico em parceria com os Agrupamentos de 

Escolas das Freguesias;  

▪ Promover a participação jovem, escolar, no âmbito de diversas iniciativas em 

parceria com os estabelecimentos de ensino.  

1.3.1.2  PELOURO DA CULTURA 

▪ Apoiar a dinamização do espaço das antigas instalações da Junta de Freguesia de 

Feijó como local de ensaio, ações formativas e atividades culturais; 

▪ Promover o Concurso de Fotografia “Olhar a Freguesia”;  

▪ Articular com os serviços municipais as intervenções de reabilitação da arte pública  

▪ existente na Freguesia;  

▪ Propor aos serviços municipais novos espaços de arte pública;  

▪ Realizar visitas aos locais com História da Freguesia ou outros locais de elevado 

interesse cultural e/ou patrimonial;  

▪ Comemorar os aniversários das Freguesias de Laranjeiro e Feijó;  

▪ Apoiar a dinamização de iniciativas junto de artistas, naturais ou residentes no 

concelho ou que exerçam atividade profissional nas freguesias, mediante 

apresentação de projetos;  

▪ Manter o protocolo com a Companhia de Teatro de Almada e o apoio ao Festival  

▪ Internacional;  

▪ Renovar a “Cabine de Leitura” e atualizar o fundo bibliográfico; 

▪ Realizar o “Vamos cantar as Janeiras”;  

▪ Intervir, participando; nas comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril; 

▪ Intervir, participando nas comemorações do Dia Internacional da Mulher;  

▪ Realizar o “Laranjeiro Feijó em Festa”, no decorrer do mês de junho, onde estejam 

integrados os Arraiais Populares e o Festival de Folclore;  

▪ Organizar o Concerto de Natal;  

▪ Assinalar a Quadra Natalícia com iniciativas culturais de apoio ao comércio local;  

▪ Manter o apoio aos festivais de tunas académicas;  
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▪ Realizar um espetáculo de dança e artes performativas;  

▪ Reforçar o apoio ao movimento associativo na execução dos seus planos de 

atividades;  

▪ Manter o apoio à edição de publicações e outros trabalhos de autores locais;  

▪ Atribuir o nome do Professor e Escultor António Júlio ao auditório-galeria da Junta 

de Freguesia no Laranjeiro; 

▪ Atribuir o nome do primeiro Presidente da Junta de Freguesia de Feijó, José Manuel 

Pereira, ao auditório da Junta de Freguesia no Feijó/Edifício do Poder Local;  

▪ Acolher as iniciativas promovidas pela Câmara Municipal de Almada que envolvam 

as Freguesias e/ou sejam respeitantes à nossa comunidade.  

1.3.2 NOVAS FORMAS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE 

1.3.2.1  PELOURO DAS OBRAS E SERVIÇOS URBANOS 

1. No trabalho de articulação/colaboração com a Câmara Municipal de Almada 

pretendemos:  

▪ Continuar a política de intervenção em áreas pedonais com barreiras 

arquitetónicas, tendo em vista a sua supressão, nomeadamente no rebaixamento 

de passadeiras e construção de rampas;  

▪ Continuar a conservação e manutenção de calçadas e passeios;  

▪ Manutenção e substituição de bancos de jardim; 

▪ Recuperação e reparação de muros e muretes de domínio público. 

2. Por competência própria:  

▪ Manutenção, reparação e substituição de placas toponímicas. 

1.3.2.2  PELOURO DAS COMUNICAÇÕES E REDE VIÁRIA 

▪ No trabalho de articulação/colaboração com a Câmara Municipal de Almada 

pretendemos continuar a:  

→ Diagnosticar a necessidade, propondo, a possibilidade de implantação de pontos de 

iluminação pública junto das passadeiras, avisos sonoros, pintura e reavivamento 

das passadeiras; 

→ Propor à Câmara Municipal o ordenamento pedonal em passeios, tendo em vista a 

implementação de estacionamento autorizado; 

▪ Intervir nas artérias referenciadas nas freguesias relativamente ao desenvolvimento de: 

→ zonas de acalmia de tráfego;  

→ passadeiras;  

→ passadeiras sobrelevadas;  

→ cortes de passeios para estacionamento em linha e em espinha;  

→ marcação de zonas de estacionamento para potenciar a disciplina do mesmo.  
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▪ Acompanhar a colocação de paragens e abrigos de passageiros para que sejam 

instalados em locais que minimizem as dificuldades de circulação; 

▪ Analisar com o departamento de trânsito da Câmara Municipal formas de salvaguardar 

a segurança nos cruzamentos de visibilidade reduzida; 

▪ Continuar a colaborar com a Câmara no estudo, substituição e/ou implantação de sinais  

▪ verticais de trânsito;  

▪ Fazer o levantamento dos locais que eventualmente denotem a necessidade de 

intervenção, tanto em regime de “tapa buracos”, como em repavimentação de pisos; 

▪ Fazer o levantamento das vias que denotem a necessidade de intervenção no âmbito 

da sinalização horizontal (marcações no pavimento); 

▪ Acompanhar o estudo para uma solução de maior utilização do parque de 

estacionamento da Rua D. Manuel I;  

▪ Continuar a colaborar com a WeMob na recolha de viaturas em fim de vida que são 

abandonadas na via pública, diligenciando para que essa recolha seja executada de 

forma célere; 

▪ Intervir sempre junto das empresas de transportes públicos a operar nas freguesias para 

a criação de processos que melhor sirvam as populações;  

▪ Defender a construção da estação da Fertagus em Vale Flores (Feijó); 

▪ Exigir às empresas que prestam serviço na área dos transportes públicos, a preservação 

e o bom estado do material circulante.  

1.3.3 QUALIFICAÇÃO URBANA, AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

1.3.3.1  PELOURO DA EDUCAÇÃO 

Apoiar, incentivar e divulgar todo o processo de participação das escolas no projeto 

ambiental “Eco-escolas”, direcionado às escolas do ensino básico;  

1.3.3.2  PELOURO DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

▪ Colaborar com o comércio local e outras estruturas, através de ações diversas de 

interesse para as Freguesias;  

▪ Cumprir a lei que diz respeito à ocupação da via pública, nomeadamente no 

ordenamento e qualificação dos espaços públicos;  

1.3.3.3  PELOURO DA CULTURA 

▪ Apoiar o comércio local através da realização da Feira do Fumeiro, Festa da Primavera e 

da Festa de Outono, ambas com Desfile de Moda das Lojas da Freguesia, como forma 

de promoção do comércio local, campanhas de sensibilização e apoio ao Comércio Local 

na época de Natal, realização do Mercado de Natal, promovendo artesãos locais, nas 

praças das Freguesias e espaços comerciais; 

▪ Promover o embelezamento dos espaços públicos através de iluminações de Natal e 

outros adereços decorativos alusivos à época. 
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1.3.3.4   PELOURO DA JUVENTUDE 

▪ Contribuir para a promoção de projetos que visem a melhoria da qualidade ambiental 

das freguesias;  

▪ Dinamizar momentos dedicados aos jovens com mostras artísticas, culturais, sociais e 

desportivas;  

▪ Desenvolver ações de sensibilização e educação patrimonial.  

1.3.3.5  PELOURO DA INFORMAÇÃO 

▪ Participar em campanhas de sensibilização, com vista à melhoria dos comportamentos 

cívicos e de cidadania das populações. 

1.3.3.6  PELOURO DA ÁGUA, SANEAMENTO E AMBIENTE 

1. No cumprimento dos atos de competência da Câmara, delegados na Junta, 

pretendemos continuar a intervir: 

→ Na recolha de monos domésticos e aparas de jardim;  

→ Reforçar a campanha de divulgação do número verde para recolha de monos e 

aparas de jardim;  

→ Continuar a desenvolver a criação de “ilhas” para “ecopontos” e contentores de 

resíduos sólidos urbanos;  

→ Colaborar com a Câmara no sentido de requalificar e/ou conservar os espaços 

verdes das Freguesias; 

→ Promover reuniões periódicas com as chefias municipais para efeitos de 

coordenação conjunta entre a Câmara e a Junta; 

→ Promover contactos com os técnicos responsáveis da AMARSUL para efetuar visitas 

aos locais onde estão implantados os contentores, vulgo “ecopontos”, para uma 

melhor colocação dos equipamentos de recolha de material reciclável; 

→ Manter a colaboração com os SMAS, informando sobre a necessidade de 

manutenção de sumidouros pluviais, bocas de rega, incêndio ou outras anomalias 

detetadas;  

→ Manter o acordo de cooperação com os SMAS para disponibilizar nas freguesias um 

serviço de informação e pagamento próximo do cidadão;  

2. Por competência própria:  

→ Prestar o serviço de recolha de entulhos de pequenas obras domésticas;  

→ Efetuar, junto das populações, campanhas de sensibilização ambiental chamando a 

atenção para áreas tão diversas como a preservação de recursos naturais, recolha e 

reciclagem dos lixos domésticos, mas também da preservação, conservação e 

embelezamento do meio urbano;  

→ Disponibilizar à população das Freguesias sacos para a recolha de dejetos caninos;  
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1.3.3.7  PELOURO DA PROTEÇÃO CIVIL 

▪ Acionar as diligências necessárias no sentido de mantermos um contacto institucional 

com a Polícia de Segurança Pública, para que prossiga o trabalho de policiamento de 

proximidade e apoio à vítima;  

▪ Acompanhar o desenvolvimento do programa Escola Segura em articulação com o 

pelouro da Educação;  

▪ Dar prioridade a uma ligação estreita com a Proteção Civil e com as corporações de 

Bombeiros e outros organismos;  

▪ Pugnar pela ativação do Conselho Municipal de Segurança e dos seus grupos de 

trabalho, órgão consultivo do Município constituído, que no presente mandato ainda 

não reuniu; 

▪ Recomendar à Proteção Civil a realização de simulacros de incêndio e de atividade 

sísmica, bem como ações de formação para os agentes locais;  

▪ Reivindicar junto do Governo Central a dotação das forças de segurança locais com os 

recursos materiais e humanos suficientes para que possam promover um efetivo 

policiamento de proximidade às populações.  

1.3.4 POTENCIAR A JUVENTUDE, PROMOVER A SOLIDARIEDADE E AÇÃO SOCIAL 

1.3.4.1  PELOURO DA EDUCAÇÃO 

Estabelecer um protocolo de colaboração com instituições locais para desenvolver 

formação para a população adulta. 

1.3.4.2  PELOURO DA JUVENTUDE 

▪ No âmbito da Juventude iremos promover a realização de atividades culturais, artísticas 

e desportivas, organizadas pelos jovens num contexto amplo de oportunidades, 

reconhecimento e valorização de projetos.  

▪ Proceder ao levantamento de necessidades e expectativas dos jovens das freguesias, 

promovendo grupos de trabalho abertos às organizações de jovens;  

▪ Apoiar projetos de artes plásticas e performativas, de animação social, de intervenção 

cultural e cívica;  

▪ Apoiar o Associativismo Juvenil e a participação dos jovens na vida coletiva com o 

desenvolvimento de iniciativas de proximidade, nomeadamente no Orçamento 

Participativo Jovem.  

▪ Apoiar os festivais de tunas académicas do concelho; 

▪ Colaborar com a Câmara Municipal de Almada na organização das Férias Jovens.  
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1.3.4.3 PELOURO DA AÇÃO SOCIAL 

▪ Continuar a prestação do apoio social, através do atendimento à população, a realizar 

por uma técnica superior de serviço social;  

▪ Estabelecer uma relação cada vez mais próxima com as instituições de cariz social;  

▪ Apoiar as instituições através de acordos de colaboração pela mais-valia das 

especificidades da sua ação e contributo para o desenvolvimento participativo da 

comunidade local;  

▪ Envolver as instituições na construção e implementação do plano de atividades da Junta 

de Freguesias, recolhendo as suas propostas, aproveitando as sinergias numa resposta 

adequada, dirigida às expetativas e necessidades da comunidade;  

▪ Continuar a participar no Conselho Local de Ação Social de Almada e no 

desenvolvimento da rede social; 

▪ Trabalhar em parceria com a Câmara Municipal e outras instituições, nos bairros de 

habitação social municipal, com o objetivo de promover a integração social;  

▪ Promover a realização de convívios, bem como de atividades culturais que sejam 

dinamizados pelas instituições das Freguesias, dirigidas a toda a comunidade, 

integrando toda a população sénior, como forma de prevenir o isolamento e a solidão 

dos mais idosos;  

▪ Manter a colaboração com o Centro Local de Apoio e Atendimento à Integração do 

Migrante – CLAIM - em parceria com a Ad Sumus;  

▪ Continuar a colaboração institucional no Programa Escolhas com o Projeto +XL da ASDL;  

▪ Manter o protocolo de colaboração com o Teatro Extremo para o desenvolvimento de 

oficinas de representação com a população sénior; 

▪ Manter o protocolo de colaboração com a Companhia de Dança de Almada para o 

desenvolvimento de oficinas de movimento criativo com a população sénior. 

1.3.5 PROMOVER A INFORMAÇÃO E A PARTICIPAÇÃO 

1.3.5.1  PELOURO DA INFORMAÇÃO 

▪ Publicar, periodicamente, o Boletim Informativo da Junta de Freguesia e o encarte da 

Assembleia de Freguesia, efetuando a sua distribuição;  

▪ Manter o sítio institucional da Junta e ligação às redes sociais como meio de informação 

Atualizado, acessível à população;  

▪ Alargar a rede de painéis informativos pelas Freguesias de Laranjeiro e Feijó;  

▪ Utilizar os meios audiovisuais existentes nas instalações da Junta para divulgação das 

atividades e notícias de interesse para a população;  

▪ Reforçar o uso da newsletter da Junta de Freguesias, permitindo um maior e mais rápido 

conhecimento das iniciativas de interesse, a decorrer nas Freguesias; 
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▪ Manter as transmissões on-line das sessões da Assembleia de Freguesia;  

▪ Divulgar através de diversos meios a Aplicação Móvel da Junta de Freguesia como 

ferramenta de aproximação ao cidadão;  

▪ Criar um manual sintético sobre as competências da Junta de Freguesia;  

▪ Continuar a privilegiar o contacto direto com a população, através da ampla divulgação 

dos horários de atendimento dos membros do executivo e das reuniões públicas 

(quinzenais, alternadamente no Laranjeiro e no Feijó);  

▪ Estudar a possibilidade de efetuar reuniões públicas descentralizadas, avaliando as 

necessidades logísticas a si associadas;  

▪ Divulgar a utilização do espaço de acesso público à internet em funcionamento nas 

instalações da Junta de Freguesia;  

▪ Manter as relações institucionais com Câmara Municipal, Empresas Municipais, Juntas 

de Freguesia, Comunidade Educativa, Comunidade Religiosa, Coletividades, Agentes 

Culturais, Instituições de Solidariedade Social, Bombeiros, Polícia de Segurança Pública, 

Guarda Nacional Republicana, Marinha/Base Naval de Lisboa, Proteção Civil, Centro de 

Emprego, Unidades de Saúde, Segurança Social e outras instituições.  

1.3.5.2  PELOURO DA OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA E PUBLICIDADE 

Garantir o cumprimento dos atos de competência da Câmara Municipal, delegados na Junta 

de Freguesia, no tocante ao licenciamento de ocupação do espaço público.  

1.3.5.3  PELOURO DA PROTEÇÃO CIVIL 

Divulgar à população toda e qualquer informação que nos seja enviada pela Proteção Civil 

ou outro organismo de interesse, relacionado com a prevenção e proteção de pessoas e 

bens.  

1.3.6 MELHORAR O SERVIÇO PÚBLICO, VALORIZAR A INTERVENÇÃO DOS 

TRABALHADORES, QUALIFICAR O PATRIMÓNIO 

1.3.6.1 PELOURO DO PESSOAL 

▪ Manter o serviço de higiene, segurança e medicina no trabalho para todos os 

trabalhadores da autarquia;  

▪ Contribuir para o enriquecimento pessoal e profissional dos nossos trabalhadores 

operacionais e administrativos, incentivando a participação em ações de formação;  

▪ Proporcionar momentos de reflexão entre os eleitos e trabalhadores da Junta no 

sentido de estreitar relações, discutir ideias, projetos a implementar, promovendo a 

discussão participada. 
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1.3.7 ORIGENS, TRADIÇÕES, MEMÓRIAS E IDENTIDADE 

1.3.7.1  PELOURO DA EDUCAÇÃO 

▪ Organizar com as escolas básicas e instituições de infância os festejos de Carnaval; 

▪ Organizar um programa de atividades com as escolas sobre a temática “25 de Abril”;  

▪ Comemorar a quadra natalícia com a apresentação de espetáculo cultural. 

1.3.7.2 PELOURO DA AÇÃO SOCIAL 

▪ Promover a realização de momentos comemorativos de datas festivas, em articulação 

com as instituições;  

▪ Participar nas comemorações concelhias do Mês do Idoso.  

1.3.7.3  PELOURO DA CULTURA 

Comemorar datas históricas e festejos populares: Dia Internacional da Mulher, Aniversários 

das Freguesias, 25 de Abril, Arraiais Populares. 

1.3.8 DESPORTO, SAÚDE E HÁBITOS DE VIDA SAUDÁVEL 

1.3.8.1 PELOURO DO DESPORTO E MOVIMENTO ASSOCIATIVO 

▪ Promover e apoiar a realização de atividades desportivas e recreativas integradas nos 

Jogos Desportivos da Freguesia de Laranjeiro e Feijó, numa organização conjunta com 

as associações, coletividades, instituições sociais e escolas.  

▪ Apoiar projetos de desenvolvimento do desporto mediante assinatura de protocolos de 

colaboração e contratos-programa com as coletividades, clubes e associações.  

▪ Manter e aprofundar a ligação com o tecido associativo, reforçando o trabalho em rede, 

com a Associação das Coletividades do Concelho de Almada. 

▪ Promover caminhadas, passeios e animação de espaços públicos, como forma de 

consciencializar para a vida ativa. 

▪ Analisar a instalação de novos equipamentos desportivos na Freguesia.  

▪ Promover e apoiar, em colaboração com as coletividades da Freguesia e com a 

Associação de Coletividades do Concelho de Almada, ações de formação dos agentes 

desportivos. 

▪ Promover a animação desportiva de espaços desportivos com o apoio do movimento 

associativo. 

▪ Requalificar o polidesportivo do Parque da Juventude com a instalação de uma nova 

rede de proteção e balneários de apoio;   

▪ Requalificar o Polidesportivo Bento Gonçalves “Street Art Basket 3x3”no quadro da 

parceria com a Federação Portuguesa de Basquetebol;  
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▪ Reabilitar o espaço do antigo parque infantil da Rua João Villaret num local para a 

prática desportiva   

▪ Promover a apresentação pública das atividades desportivas do movimento associativo 

(manhãs desportivas, demonstrações, feiras temáticas).  

▪ Divulgar as iniciativas do Movimento Associativo Popular da Freguesia para todas as 

faixas etárias, quer de carácter desportivo, quer de carácter cultural ou recreativo. 

1.3.8.2  PELOURO DA SAÚDE 

▪ Continuar a apoiar a promoção de iniciativas que tenham como objetivo melhorar a 

qualidade da prestação de cuidados de saúde à população;  

▪ Em colaboração com o pelouro do desporto e movimento associativo, promover e 

apoiar a organização de atividades ao ar livre; 

▪ Apoiar a comissão de utentes da saúde nas suas reivindicações. 

▪ Continuar a organizar colóquios, rastreios e outros eventos na área da saúde;  

▪ Reivindicar junto do Governo a existência de médicos de família para todos e melhores 

condições de atendimento, assim como pugnar pela construção do Centro de Saúde no 

Feijó, em terreno disponibilizado pela Câmara Municipal de Almada; 

▪ Continuar a colaboração com os internos da Unidade de Saúde Familiar do Feijó na 

publicação on-line de artigos temáticos na área da saúde e bem-estar.  

1.3.8.3  PELOURO DA AÇÃO SOCIAL 

Continuar na parceria do Programa desportivo municipal “Alma Sénior”, com o objetivo de 

incentivar a população mais idosa a adotar hábitos e comportamentos saudáveis, 

assegurando as inscrições, definição de escalões. 
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2 PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 

O Plano Plurianual de Investimentos para 2024, no valor de 113.760,00 €, foi elaborado tem 

em conta os seguintes projetos: 

▪ Obras previstas efetuar ao abrigo dos Contratos Interadministrativos e Acordos de 

Execução assinados com a Câmara Municipal de Almada; 

▪ Aquisição ou reparações de mobiliário urbano; 

▪ Aquisição de equipamento administrativo, informativo e software, necessário ao 

bom funcionamento dos serviços da autarquia; 

▪ Reparações nas viaturas da Junta de Freguesia; 

▪ Pagamento das viaturas para o serviço da recolha de monos, adquiridas através de 

locação financeira, em 2023; 

▪ Inicio do estudo de remodelação das instalações do Laranjeiro; 
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3 ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL INICIAL 

O orçamento para 2024 no valor de 958.695,00 €, foi elaborado tendo em conta as regras 

previsionais e o sistema de contabilístico SNC-AP, no qual prevê a elaboração de um 

orçamento a 5 anos. 

3.1 ORÇAMENTO E PLANO PLURIANUAL DE RECEITA 

A receita prevista para 2024, no valor de 958.695,00 €, representa um aumento de 9,45 % 

em relação a 2023. 

A receita corrente no valor de 861.530,00 €, que corresponde a 89,86% do valor total, a 

receita de capital no valor de 97.155,00 € que representa 10,13% e as Reposições não 

abatidas nos pagamentos com um valor residual de 10,00 €. 

A elaboração do orçamento da receita para 2024, teve em conta as regras previsionais: 

­ As verbas transferidas pela administração central, são as que constam no 

Orçamento de Estado para 2024 e correspondem a 50,23% do nosso orçamento e 

representam um aumento de 10,7% em relação ao orçamento inicial de 2023; 

­ As verbas transferidas pela Câmara Municipal de Almada, são as previstas nos 

Acordos de Execução, Contratos Interadministrativos e Protocolo com os SMAS, as 

quais tiveram um aumento de 8.25%, ainda em 2023 e correspondem a 41,30% da 

receita total; 

­ As receitas provenientes dos Imposto Diretos (IMI), Taxas, Multas e Outras 

Penalidades, foram calculadas tendo em conta os últimos 24 meses; 
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3.2 ORÇAMENTO E PLANO PLURIANUAL DE DESPESA 

O orçamento da despesa 958.695,00 €, representa um aumento de 9,45 % em relação a 

2023. 

A Despesa Corrente no valor de 853.985,00 €, corresponde a 89,08 % e a Despesa de Capital 

no valor de 104.710,00 € corresponde a 10,92 % da despesa total. 

O Orçamento da despesa foi contruído tendo em conta: 

­ As despesas de funcionamento da autarquia, o mapa de pessoal para 2024 e os 

contratos celebrados ao abrigo do Código dos Contratos Públicos, entre outros; 

­ A tabela salarial da função pública para 2024; 

­ As competências delegadas pela CMA através dos acordos de execução e contratos 

interadministrativos; 

­ Aos protocolos de cooperação com os Agrupamentos de Escolas, no âmbito das 

despesas com material de limpeza e expediente; 

­ A renovação das viaturas do serviço de recolha de monos, através de locação 

financeira; 

­ As atividades que a Junta de Freguesia se propõe desenvolver; 

A nível da classificação económica o grupo das despesas com maior peso na estrutura 

orçamental é o Pessoal. 

O aumento verificado deve-se no essencial à requalificação das carreiras da administração 

pública, aos aumentos salariais e ao reforço com pessoal, administrativo e operacional. 
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A nível da classificação orgânica o órgão com maior peso é o 03.00 - Espaço Público, 

Ambiente e Saneamento 
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3.3 RESUMO 
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4 FECHO 
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